
 1

r e l a t Ó r i o  t É C n i C o  m e n S a l

Junho 
de 2018

GerenCiamento e eXeCuçÃo de 

açõeS e ServiçoS de Saúde em unidadeS 

de Saúde da rede aSSiStenCial da 

SuPerviSÃo tÉCniCa de Saúde de alFenaS

imed – inStituto de mediCina, eStudoS e deSenvolvimento

PreFeitura de alFenaS-mG



 2

relatÓrio tÉCniCo menSal

Junho de 2018

GerenCiamento e eXeCuçÃo de açõeS e ServiçoS de 

Saúde em unidadeS de Saúde da rede aSSiStenCial da 

SuPerviSÃo tÉCniCa de Saúde de alFenaS

CoNtrAtANte: PREFEITURA MUNICIPAl DE AlFENAS-Mg

CoNtrAtAdA: INSTITUTO DE MEDICINA, ESTUDOS E DESENVOlVIMENTO - IMED

uNidAdes GereNCiAdAs:

• Psf santa Clara Pinheirinho

• Psf reCreio i

• Psf reCreio ii

• Psf Primavera i

• Psf Primavera ii

• CaPs

• Centro de ConvivênCia e Cultura

• serviÇo de residênCias teraPêutiCas (6 unidades)

diretoriA oPerACioNAl do iNstituto: ADM. WAgNER MIRANDA gOMES

diretoriA AdmiNistrAtivA do ProJeto: : ENF. gETRO DE OlIVEIRA PADUA



 3

Palavra da diretoria

Junho de 2018 marca o quarto mês de atuação do IMED no gerenciamento das 

ações e serviços de saúde do Município de Alfenas. 

Fomos contratados para atuar na Atenção Primária administrando as Unidades de 

Estratégia de Saúde da Família. Nesta fase do projeto administramos: Santa Clara 

Pinheirinho, Recreio Vale do Sol I e II, Jardim Primavera I e II; além de atuar na Aten-

ção à Saúde Mental - Atenção Secundária - gerenciando as unidades da rede que 

são: o CAPS II, o Centro de Convivência e seis unidades de Residência Terapêutica.

Neste período, buscamos fortalecer o monitoramento e análise dos indicadores 

assistenciais de todas as unidades, pois utilizamos estes indicadores como ferra-

menta para tomada de decisões.

Foi identificada a necessidade de se ampliar as atividades assistenciais do PSF 

Santa Clara Pinheirinho, inserindo nesta unidade uma sala de estabilização e um 

posto de coletas de exames clínicos. Para que isso possa ocorrer, deu-se início ao 

processo de reforma e ampliação da estrutura da unidade. 

Outro ponto de melhoria observado diz respeito à sobrecarga de trabalho dos 

agentes comunitários da ESF Jardim Primavera II que estavam há algum tempo 

abrigados no PSF Jardim Primavera I. Neste aspecto, os colaboradores estavam 

descontentes com a situação e com excesso de distância entre a unidade onde 

estavam lotados e as residências por eles acompanhadas. Dessa forma, iniciamos 

a busca de uma solução e decidimos que a mudança de unidade para uma re-

gião mais próxima da região coberta pelos ACS’s seria a melhor situação possível. 

Assim, realizamos a reforma de um imóvel localizado no Bairro Vila Promessa e 

transferimos, temporariamente, a equipe do Primavera II para esta localidade. 

Estamos procurando um novo endereço que acomode bem a equipe e atenda a 

população de forma adequada.

Por fim, estamos continuamente estreitando o relacionamento entre as equipes 

do IMED e da Secretaria Municipal de Saúde com o intuito de ofertar mais e me-

lhores serviços à população de Alfenas. Sabemos que as atividades assistenciais 

de um município são incontáveis quanto à sua particularidade e o Município de 

Alfenas, por meio dessa parceria, não poupa esforços para atender ao máximo a 

demanda dos cidadãos de maneira consciente e responsável.
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ProduçÃo1.

1.1 unidadeS de Saúde da Família

1.1.1 ConSultaS mÉdiCaS

DOMICIlIAR

ESPONTÂNEA

AgENDADO

totAl

CONSUlTAS 
MéDICAS

16

141

326

483

Pinheirinho

15

194

213

422

PRIMAVERA 
I

12

239

173

424

PRIMAVERA 
II

19

13

343

375

RECREIO 
I E II

62

587

1.055

1.704

TOTAl

ConSultaS mÉdiCaS Por unidade

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

Pinheirinho

600

500

400

300

200

100

0
Primavera 1

422

Primavera 1i reCreio i e ii

375
424

483
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ConSultaS mÉdiCaS Por tiPo de ConSulta

587

1.055

62

domiCiliar

eSPontÂneo

aGendado

ConSultaS mÉdiCaS Por unidade e tiPo de ConSulta

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

Pinheirinho

400

350

300

250

200

150

100

50

0
Primavera 1

141

Primavera 1i reCreio i e ii

326

16

domiCiliar

eSPontÂneo

aGendado

194
213

15

239

173

12 13

343

19
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COlETA DE PREVENTIVO

aColhimento

CURATIVO

DOMICIlIAR

TESTE RáPIDO

teste do PeZinho

gESTANTE

totAl

CONSUlTAS 
DE ENFERMAgEM

2

35

3

10

0

0

4

54

Pinheirinho

0

0

0

0

0

0

0

0

PRIMAVERA 
I

10

59

13

19

3

0

14

118

PRIMAVERA 
II

26

223

16

42

26

1

8

342

RECREIO 
I E II

38

317

32

71

29

1

26

514

TOTAl

1.1.2 ConSultaS de enFermaGem

ConSultaS de enFermaGem Por unidade

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S 400

300

200

100

0
Pinheirinho Primavera 1

0

Primavera 1i reCreio i e ii

342

118
54
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ConSultaS de enFermaGem Por tiPo de ConSulta

29

32

71

Coleta de Preventivo

aColhimento

Curativo

domiCiliar

teSte ráPido

teSte do Pezinho

GeStante

26 381

317

ConSultaS de enFermaGem Por unidade e tiPo de ConSulta

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

Pinheirinho

250

200

150

100

50

0
Primavera 1 Primavera 1i reCreio i e ii

2

Coleta de Preventivo

aColhimento

Curativo

domiCiliar

teSte ráPido

teSte do Pezinho

GeStante

35

3 10 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0

59

13 19
30 0 14

0

223

42
2616

1 8
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esCovaÇÃo na esCola

AgENDADO

urgênCia

DOMICIlIAR

ESPONTÂNEO

totAl

ATENDIMENTOS 
ODONTOlÓgICOS

110

102

30

0

0

242

Pinheirinho

0

2

45

0

11

58

PRIMAVERA 
I

0

90

29

1

18

138

PRIMAVERA 
II

0

76

21

0

32

129

RECREIO 
I E II

110

270

125

1

61

567

TOTAl

1.1.3 atendimentoS de odontoloGia

atendimentoS odontolÓGiCoS Por unidade

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S 300

250

200

150

100

50

0

Pinheirinho Primavera 1

58

Primavera 1i reCreio i e ii

129138

242
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atendimentoS odontolÓGiCoS Por tiPo

eSCovaçÃo na eSCola

aGendado

urGÊnCia

domiCiliar

eSPontÂneo

1

125

270

61 110

atendimentoS odontolÓGiCoS 
Por unidade e tiPo de atendimento

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

Pinheirinho

120

100

80

60

40

20

0
Primavera 1 Primavera 1i reCreio i e ii

110
102

30

0 0

eSCovaçÃo na eSCola

aGendado

urGÊnCia

domiCiliar

eSPontÂneo

0 2

45

0
11

0

90

29

1

18

0

76

21

0

32
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FAMílIAS CADASTRADAS

VISITAS REAlIZADAS

% DE VISITAS

NúMERO DE ACS’S

MéDIA DE VISITAS POR ACS

VISITAS 
DOMICIlIARES

965

705

73,1%

7

100,7

Pinheirinho

1.047

1.077

102,9%

7

153,9

PRIMAVERA 
I

1.043

790

75,7%

7

112,9

PRIMAVERA 
II

1.416

1.262

89,1%

9

140,2

RECREIO 
I E II

4.471

3.834

85,8%

30

127,8

TOTAl

1.1.4   viSitaS domiCiliareS doS 
          aGenteS ComunitárioS de Saúde

PorCentaGem de viSitaS domiCiliareS

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

120%

100%

80%

60%

40%

20%

0%

Pinheirinho Primavera 1

102,9%

Primavera 1i reCreio i e ii

89,1%
75,7%73,1%

mÉdia de viSitaS domiCiliareS Por aCS

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

200

150

100

50

0

Pinheirinho Primavera 1

153,9

Primavera 1i reCreio i e ii

112,9100,7

140,2
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TRIAgEM

PESAgEM BOlSA FAMílIA

CURATIVO

INJETáVEl

teste do PeZinho

VISITA DOMICIlIAR

PressÃo arterial

inalaÇÃo

glICEMIA

totAl

OUTROS 
PROCEDIMENTOS

31

4

14

9

0

1

343

5

92

499

Pinheirinho

68

0

19

38

0

0

140

0

69

334

PRIMAVERA 
I

20

0

46

36

0

0

94

0

69

265

PRIMAVERA 
II

9

0

21

17

0

0

172

0

24

243

RECREIO 
I E II

128

4

100

100

0

1

749

5

254

1.341

TOTAl

1.1.5   outroS ProCedimentoS

outroS ProCedimentoS Por unidade

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

600

500

400

300

200

100

0

Pinheirinho Primavera 1

334

Primavera 1i reCreio i e ii

243
265

499
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outroS ProCedimentoS Por tiPo e Por unidade

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 C
O

N
S

U
lT

A
S

Pinheirinho

400

300

200

100

0
Primavera 1 Primavera 1i reCreio i e ii

31
14 14 9 0

outroS ProCedimentoS Por tiPo

triaGem

PeSaGem BolSa Família

Curativo

inJetável

teSte do Pezinho

viSita domiCiliar

Pa

inalaçÃo

GliCemia

4

5

749

254
128

100

100 0
1

triaGem

PeSaGem BolSa Família

Curativo

inJetável

teSte do Pezinho

viSita domiCiliar

Pa

inalaçÃo

GliCemia

343

92

5

68

19 00
38

0

140

69

0
20

46

00
36

0

94
69

0 9
21

00
17

0

172

24
0
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CONSUlTAS MéDICAS

INTENSIVOS

SEMI-INTENSIVOS 

nÃo intensivos

ESPONTÂNEOS

AgENDADOS

residênCias teraPêutiCas

PARTICIPANTES DE OFICINAS

aPliCaÇÃo de inJetÁvel

gruPos de aColhimento

PACIENTES INSERIDOS

ProduÇÃo CaPs

217

12

23

0

34

137

11

935

103

100

363

 NúMERO DE PACIENTES

1.2  unidadeS de Saúde mental

1.2.1  ConSultaS mÉdiCaS

ConSultaS mÉdiCaS Por tiPo de ConSulta

intenSivoS

Semi-intenSivoS

nÃo intenSivoS

eSPontÂneoS

aGendadoS

reSidÊnCiaS teraPÊutiCaS

0

137

23
34

11
12
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oFiCinaS realizadaS
N

ú
M

E
R

O
 D

E
 O

FI
C

IN
A

S

18

16

14

12

10

8

6

4

2

0

6

1.2.2   oFiCinaS

atividadeS FíSiCaS Com Bola

Caminhada

auto-Cuidado

atividade FíSiCa

JoGoS CoGnitivoS

roda de ConverSa

oFiCina de oraçÃo 

oFiCina de múSiCa

GruPo direitoS SoCiaiS

GruPo de deSenvolvimento CoGnitivo

GruPo enContro Comunitário

GruPo memÓriaS e vivÊnCiaS

enContro Com FamiliareS

FeSta Junina (dança/Quadrilha)

Pintura

6

2

16

12

5

13

2
3

1
2

5

1 1 0
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PartiCiPanteS em oFiCinaS

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 O
FI

C
IN

A
S

300

250

200

150

100

50

0

39

atividadeS FíSiCaS Com Bola

Caminhada

auto-Cuidado

atividade FíSiCa

JoGoS CoGnitivoS

roda de ConverSa

oFiCina de oraçÃo 

oFiCina de múSiCa

GruPo direitoS SoCiaiS

GruPo de deSenvolvimento CoGnitivo

GruPo enContro Comunitário

GruPo memÓriaS e vivÊnCiaS

enContro Com FamiliareS

FeSta Junina (dança/Quadrilha)

Pintura

39 24

274

92 87

223

10 28
4 17

59
14 25 0
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outroS ProCedimentoS

N
ú

M
E

R
O

 D
E

 P
A

C
IE

N
TE

S
400

300

200

100

0

aPliCaçÃo
de inJetável

100

363

103

1.2.3  outroS ProCedimentoS

GruPoS de 
aColhimento

PaCienteS
inSeridoS

aPliCaçÃo de inJetável

amBulatorial

domiCiliar

95

8
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GruPoS de aColhimento

aGendado

mÉdiCo imediato

Conduta

viSita domiCiliar

34

6

PaCienteS inSeridoS

Semi-intenSivoS

intenSivoS

307

56

32
28
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atividadeS e melhoriaS realizadaS2.

Vale ressaltar aqui que, no decorrer do ano de 2018, a Prefeitura Municipal de Alfenas 

rompeu a parceria com o hospital santa Casa da misericórdia de alfenas, sendo ne-

cessária a dispensa de inúmeros profissionais que trabalhavam na Atenção Básica e 

Rede de Saúde Mental do município.

A reposição destes profissionais está sendo realizada por meio da contratação de pes-

soas aprovadas em Concurso Público já realizado pela Prefeitura, porém o processo de 

assunção dos novos profissionais é lento causando sérios desfalques nas unidades, 

conforme será apontado em alguns casos abaixo.

2.1 unidadeS de Saúde da Família

2.1.1 PSF Santa Clara Pinheirinho

açõeS do imed

• realizamos a substituição da recepcionista por não estar atendendo as necessidades 

da unidade e da comunidade;

• foi realizada a manutenção preventiva e corretiva pela em alguns equipamentos de 

informática;

• implantamos o envio dos kits de materiais médicos hospitalares para os pacientes 

que necessitam de materiais para curativos;
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• iniciamos as obras de reforma e ampliação para adequação da estrutura física da 

unidade, conforme pode ser visto nas imagens abaixo. 

ANTES DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PSF PINHEIRINHO
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INÍCIO DA REFORMA 
E AMPLIAÇÃO DO 
PSF PINHEIRINHO
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2.1.2   PSF Primavera i e ii

Nessa unidade vale ressaltar que estão inseridas duas Equipes de Saúde da Família, 

ESF Primavera I e ESF Primavera II. 

segue alguns problemas encontrados a respeito do quantitativo de rh cedido que 

deveria ser cedido pela Prefeitura à unidade.

eSF Primavera i:

• ausência de dentista e auxiliar de saúde bucal;

• ausência de serviços gerais;

• ausência de enfermeira;

• ausência de 1 técnico em enfermagem. 

eSF Primavera ii

• enfermeira sobrecarregada por atender as duas equipes;

açõeS realizadaS Pelo imed

• Contratação de 2 médicos, sendo 1 para cada equipe; 

• foi realizada a manutenção preventiva e corretiva pela em alguns equipamentos de 

informática;

• implantamos o envio dos kits de materiais médicos hospitalares para os pacientes 

que necessitam de materiais para curativos;

• iniciamos o projeto de para adequação da estrutura física da unidade que abrigará a 

ESF Primavera II.
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• realizamos a reforma na unidade do Cidade escola - situada na rua das orquídeas, 

11, Vila Promessa - para implantação do ponto de Apoio do Vila Promessa pelo PSF 

Primavera II com atendimentos médicos e de enfermagem;

• realizamos adequação da unidade vila Promessa com disponibilização de equipa-

mentos e mobiliário novos e adequados para bom funcionamento da unidade;

• transferimos a esf Primavera ii para o ponto de apoio da vila Promessa.

ANTES DA REFORMA 
NA UNIDADE 
CIDADE ESCOLA 
(PONTO DE 
APOIO DA VILA 
PROMESSA)
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DEPOIS DA REFORMA NA UNIDADE CIDADE ESCOLA (PONTO DE APOIO DA VILA PROMESSA)
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2.1.3   PSF reCreio i e ii

Na unidade de Saúde do Recreio também temos duas Equipes de Saúde da Família, 

ESF Recreio I e ESF Recreio II. O objetivo é dividir estas equipes em unidades dife-

rentes. Para isto, está sendo realizado um projeto de reforma com materiais e mão de 

obra necessária para instalação da unidade de ESF Recreio II.

em relação ao rh, essas equipes ainda permanecem com algumas pendências refe-

rentes aos profissionais de saúde como descrito abaixo.

eSF reCreio i

• a enfermeira cedida pela prefeitura está ausente da unidade em 40% do período, 

pois está cursando mestrado;

• ausência de técnico de enfermagem;

• ausência 3 agentes comunitários de saúde para cobertura da área;

eSF reCreio ii

• ausência de dentista e auxiliar de saúde bucal (falta de espaço físico para implanta-

ção do consultório odontológico)

• ausência de auxiliar de serviços gerais;

• ausência 2 agentes comunitários de saúde para cobertura da área;
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açõeS realizadaS Pelo imed

• foi realizada a manutenção preventiva e corretiva pela em alguns equipamentos de 

informática;

• implantamos o envio dos kits de materiais médicos hospitalares para os pacientes 

que necessitam de materiais para curativos;

• iniciamos o projeto para adequação da estrutura física da unidade que abrigará a 

esf recreio ii (Psf recreio vale do sol ii);

• Contratado 01 médico 40 horas/semana pelo imed para suprir a ausência desse 

profissional na equipe.

2.2   unidadeS de Saúde mental

2.2.1  CaPS

Decorridos noventa dias de gestão do IMED sobre o CAPS, algumas mudanças im-

portantes ocorreram na unidade, sendo solucionadas muitas situações encontradas 

no início do contrato, e algumas outras estando em processo de resolução.

açõeS realizadaS Pelo imed

• solucionamos a questão do quadro de funcionários, que agora está completo para 

o CAPS tipo II. A equipe assistencial possui: 1 enfermeira, 2 técnicos de enfermagem, 

1 assistente social, 2 psicólogos, 1 farmacêutico, 2 médicos psiquiatras e 3 monito-

res, que desenvolvem suas atividades sob supervisão das referências técnicas;
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•  ofi cinas terapêuticas são realizadas diariamente, com atividades diversifi cadas, 

dentre as quais podemos citar: atividades físicas em geral, ofi cinas para promover in-

tegração e estímulo a parte cognitiva, equilíbrio, consciência corporal, imagem corpo-

ral, autonomia, socialização, dentre outras;

OFICINAS REALIZADAS NO CAPS
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OFICINAS REALIZADAS NO CAPS
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• Durante o mês de junho iniciamos os grupos Terapêuticos, que são atividades 

desenvolvidas pelas referências técnicas no acompanhamento e intervenção tera-

pêutica, de acordo com as necessidades e perfi l dos pacientes inseridos no CAPS 

em permanência dia (os pacientes em permanência dia são aqueles que fi cam no 

CaPs de cinco até um dia por semana, para estabilização do quadro de crise). entre 

os grupos Terapêuticos estão: o grupo “Viabilizando o Acesso aos Direitos Sociais”, 

desenvolvido pela assistente social; e os grupos “Memórias e Vivências” e “Desen-

volvimento Cognitivo”, desenvolvidos pelos psicólogos;

GRUPOS 
TERAPÊUTICOS 
DO CAPS
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ENCONTRO COM 
OS FAMILIARES 
DOS PACIENTES

•  temos buscado a participação da família no tratamento proposto e, assim, re-

alizamos o primeiro encontro com os familiares dos pacientes internos, com o 

objetivo de sensibilizá-los quanto a co-responsabilização e acompanhamento da 

assistência prestada no CAPS, além do esclarecimento sobre a importância da 

aproximação afetiva com o seu ente para o efetivo sucesso do tratamento;
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CAPACITAÇÕES DOS COLABORADORES DO CAPS

• estão sendo intensifi cadas as visitas domiciliares às famílias dos pacientes em 

acompanhamento no CAPS, com a fi nalidade de estreitar os laços entre o CAPS e 

as famílias, assim como conhecer as condições sociais em que vivem;

• as reuniões da equipe administrativa e assistencial acontecem diariamente, sen-

do elaborados os Projetos terapêuticos singular (Pts) de todos os pacientes inse-

ridos. Com alguns pacientes o PTS já está sendo aplicado ao tratamento;

• Continuamos as capacitações com toda a equipe do CaPs para aprimoramento e 

melhora na qualidade da assistência e cuidado ao paciente. Nos últimos encontros 

foram abordados assuntos como o Projeto terapêutico singular (Pts) e dependên-

cia química;
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• realizamos a festa Junina de toda a saúde mental do município, com a participa-

ção dos pacientes inseridos e seus familiares, os moradores das Residências Tera-

pêuticas e os usuários do CeCo (Centro de Convivência). a festa contou com várias 

comidas típicas, assim como a dança da Quadrilha e a apresentação do “Batuque 

legal”, banda composta pelos usuários do Centro de Convivência.



 33

FESTA JUNINA DA 
SAÚDE MENTAL DE 
ALFENAS REALIZADA 
NO CAPS
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• iniciamos a participação dos pacientes em eventos realizados no município, 

como inaugurações e eventos integradores da sociedade.

PARTICIPAÇÃO DOS PACIENTES EM EVENTOS FORA DO CAPS
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2.2.2   Centro de ConvivÊnCia

• As ofi cinas de artesanato, pintura e música estão em funcionamento e são rea-

lizadas através de diversas atividades diferentes, tais como: tricô, crochê, aplique 

em pano de prato, desenho, colagem, pintura em tecido, pintura em tela, confec-

ção de tapetes no tear, ofi cina de música com o “Batuque legal”, entre outros;
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OFICINAS REALIZADAS NO CECO
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• No mês de junho foi realizada, no CAPS, a Festa Junina da Saúde Mental, com a 

apresentação do grupo “Batuque legal”;

APRESENTAÇÃO 
DO GRUPO 
“BATUQUE LEGAL” 
NA FESTA JUNINA 
DA SAÚDE MENTAL
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2.2.3   reSidÊnCiaS teraPÊutiCaS

açõeS realizadaS Pelo imed

• demos continuidade aos cuidados clínicos e psiquiátricos dos moradores das re-

sidências terapêuticas. Atualmente, no município, há seis Residências Terapêuticas, 

sendo duas casas femininas, com 10 moradoras, e quatro casas masculinas, com 27 

moradores, no total de 37 moradores;

• no mês de junho houve o falecimento de um morador, Carlos marques, da residên-

cia Terapêutica do Bairro Jardim São Carlos, em consequência de hemorragia digesti-

va e parada cardiorrespiratória, passando de 38 moradores para 37 moradores;

• todos os moradores passaram em consultas clínicas nos Psf’s da área de cobertura 

de suas casas e já estão sendo realizados os exames laboratoriais de rotina para con-

trole de problemas clínicos associados ao psiquiátrico;

• estão sendo realizadas consultas com os dentistas dos Psf’s para triagem e acom-

panhamento da saúde bucal dos moradores;

CONSULTAS DOS MORADORES DAS RT’S COM OS DENTISTAS
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• Iniciamos as viagens com os moradores as suas cidades de origem para visitar e 

fazer passeios com seus familiares;

VIAGENS DE 
VISITA DOS 
MORADORES 
AOS SEUS 
FAMILIARES
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• houve algumas mudanças no cardápio estabelecido para as residências. foram 

realizadas modifi cações de acordo com as particularidades de cada casa;

• após resolvido individualmente sobre quem possui a curatela de cada morador, 

verifi camos que alguns residentes não possuem curatela. Isso foi informado à Se-

cretária Municipal de Saúde de Alfenas e solicitamos que o Município indique um 

curador. Assim, estão em andamento os procedimentos necessários para agilizar o 

processo e resolver tal situação. Enquanto isso não se resolve, o IMED tem ofere-

cido todo o suporte aos moradores sem curatela, oferecendo produtos de higiene 

e acessórios necessários para esses moradores. Assim, todos os moradores estão 

sendo tratados de forma individualizada atendendo todas as suas necessidades, 

independentemente de ter ou não benefício disponível.

• ainda no mês de junho, os moradores participaram da festa Junina da saúde 

Mental realizada no CAPS.



 42

FESTA JUNINA 
DA SAÚDE 
MENTAL
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• as referências técnicas vêm fazendo o acompanhamento diário das alterações re-

lacionadas a saúde dos moradores, prestando os cuidados necessários e individuais 

a cada um deles.

• demos continuidade às reuniões semanais nas residências com todos os cuidado-

res, referências técnicas e moradores.

REUNIÕES SEMANAIS NAS RESIDÊNCIAS
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• iniciamos as assembleias nas residências com os cuidadores e a participação ativa 

dos moradores;

• ao fi nal de 4 meses de gestão das unidades, estamos trabalhando intensamente 

no processo de ressocialização e autonomia dos moradores, assim como o incentivo 

na realização de atividades de vida diária (avd’s).

ATIVIDADES DE VIDA DIÁRIA (AVD’S)
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• está em andamento a inclusão moradores das residências terapêuticas no Progra-

ma Cidade Escola. O Programa Cidade Escola é um programa da Prefeitura de Alfe-

nas, através da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, e conta com atividades 

de socialização, educação e integração em vários pontos dentro do município. O 

programa conta com oficinas culturais, música, teatro, dança, palestras motivacio-

nais, recreações esportivas e de entretenimento. 


